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CAPITULO 1

PERANTE OS PRINCÍPIOS BA RASÁO

II est visíble que cette insti- 
tution (a confissão), pleine- 
ment en harmonie avec ies 
lois naturellesde 1’ordre mo
ral, est eu outre le plus grand 

’ bienfait, que Dieu ait pu ac- 
coMer á Ihomme.

Laforet.

(continuação)

Daqui se vê, que para o chrís- 
lianismo chegar ao seu fim era 
mister, que obrigasse cada mudos 
lieis a revchr o estado de sua al
ma aos membros da sociedade 
religiosa, a que pertence, na pes
soa dalgum de seus ministros; 
porque só assim é que se podem 
estreitar os laços do amor, e cada 
um inspirar confiança ao seu si- 
milhanle.

E’, pois, a confissão nma ins
tituição peiTeilamenle conforme 
com o plano do ebrislianismo.
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i Primeira parte

Os companheiros da espada

1

Por unia tarde do mez de ja
neiro do anno de 1836, uma 
Carruagem de posta, tirada a

Mas ainda não é só isso : o 
ebrislianismo era uma , religião 
lei la pura os homens, e Deus q u iz 
ligar os dons de sua graça a ritos 
esternos e sensíveis. Foi por isso, 
(pio o Verbo Fterno, puro espi 
rito, assumiu a natureza humana, 
para d’e>ta forma ensinar o ho
mem, e reconcilia! o com Deus; 
foi por isso, que instituiu todos 

Ios sacramentos debaixo . d’uma
lo.rma sensível: foi por. isso em 

liim, (jae eiie fez depositaria de 
iMia religião e dispen>cira de seus 
I favores uma sociedade visível.

0 sacramento da reconciliação 
não podia, nem devia fazer cxce- 
pvao <i esla iegia »âo universal
mente seguida no plano do chris- 
lianismo. Mas qual o signal mais 
aplo para o homem exprimir a 
dor, que lhe vae n alma pelo pec
cado commeltido. e assim conse
guir de novo a amisade dc Deus ? 
E com ce; leza a accusação de 
suas próprias culpas.

Cremos que as roÓexÕes que 
acabamos dc lazer, devem levar- 
nos á convicção de que a confis
são sacramental nada tem, que 
desiôe da natureza do chrislianis- 
mo; ao contrario é perleitamenle. 
conforme com o íim, que Jesus 
Christo se propoz na regeneração 
da humanidade.

Mas, se a confissão sacramen
tal ólão harmónica com a indolee 
plano do ebrislianismo, não o é 
menos com a natureza da Egreja: 
ó para ella um elemento absoluta-

«niiiiinÍMâiiãnSiiniBMãífiiHSMÈMMBãMM» 

quatro cavallos vigorosos, corria 
sobre uma estrada da Italia me
ridional, aberta em rampas des- 
eguaes e bruscas no flanco dos 
Abruzzos. .

Ao estribo ia um creado, e era 
só um postilhão que guiava os 
cavallos com longas guias e não 
á Daumont, segundo o uso ordi
nário da viagem em posta.

Naberlinda, cujo foi ia aber
to, um mancebo e um joveu da
vam-se mutuamente as mãos e 
respiravam com delicia as brizas 
da noite, impregnadas dos pene
trantes e selvagens perfumes das 
montanhas.

O mancebo podia ter de 25 a 
27 annos: era de mediana esta
tura, louro, nervoso, e d’uma

physionomia ao mesmo tempo 
cheia d’energia e de doçura.

O brilho de seus olhos azues 
annunciava uma coragem per
feitamente : leonina, e as linhas 
do seu nariz uma vontade tenaz 
e paciente; •

A mulher que o acompanha
va era d’um typo inteiramente 
differente. Os seus cabellos ne
gros como azeviche, seus lábios 
corados a esmaiecerem ligeira-^- 
mente para o branco, seus, olhos 
negros e brilhantes, pareciam 
accusar origem meridional. Era 
alta, esbelta, e suas mãos eram 
d’uma pureza admiravel. O sor
riso do mancebo era sonhador, 
quasi contemplativo; ò de sua 
companheira pelo contrario, ti
nha o sygnal da ironia velada,

mente necessário; entra na sua in- 
lima constituição.

Com cffeilo, é proprio de toda 
a sociedade o d ar a cada um dos 
seus membros os meios e forças 
necessárias para chegar ao couse- 
guimenlo do fim, que tem de pro- 
pm-se, como membro dessa mes
ma sociedade, e remover lodos os 
i bsiaculos, que podem oppor-se a 
elle. iNão pode imaginar-se socie
dade, que seja dispensada de as
sim obrar, sob pena de perder a 
sua própria essencia.

Por tanto a sociedade eccle 
si.aslica não (iode fazer excepção a 
essa reyra.
. Mas a Egreja tende por disposi 
ção divina ao .aperfeiçoamento 
moral do homem, por meio das 
doutrinas ensinadas por Jesus 
Christo; conseguiniemente deve 
não só facultar os meios e dar 
forças a cada um para chegar a 
conseguir esse aperfeiçoamento, 
mas até remover lodos os obstá
culos, que possam impedil-o.

A falia de vida do espirito, ou 
de graça, ea persistência da al
ma no peccado, ou fóra da ordem, 
são dc certo grandes obstáculos, 
podemos dizer os maiores, á per- 
fectibilidade humana; torna-se 
portanto necessário um meio, que 
lhe dè vida, que o faça entrar na 
ordem, apagando o peccado.

Para isso não bastavam os en 
sinos públicos da Egreja nem de 
viva voz, nem por escriplo, como 
para a cura de um enfermo não

• eram sufficienles os Iraclados de 
hygiene, como diz um cscriplor 
já citado (1/ Era, por tanto,mis- 

l icr, que a Egreja empregasse para 
cada um em especial remedios eíli- 
cazes, depois de conhecer o& ma
les, que soffre e que obstam ao 
seu aperfeiçoamento.

Nao pode, porem, imaginar-se 
outro meio, alem da confissão, pa
ra a Egreja tomar conhecimento 
d elles, formar o seu diagnostico, 
e applicar-lhes o remedio adequa
do.

Ainda não é só isso. A Egreja 
é uma sociedade perfeita, porque 
segundo a instituição de Jesus 
Christo, nada lhe falta para a tor
nar uma verdadeira sociedade. 
Por mais que alguns espíritos an- 
li-catholicos dos nossos tempos se 
esforcem em demonstrar o contra
rio, não pode isto eonleslar-se em 
face dos princípios da revelação 
divina, dos ensinos da hisloria de 
dezenove séculos, c da própria 
observação.

Mas ioda a sociedade tem di
reito e dever de tomar conheci
mento das desordens, que se dão 
nella, para remediai as, dos dili
dos dos seus membros, para cor- 
rigil-os, tudo isto conforme a sua 
índole e os tins, que se propõe. 
E , portanto, forçoso concluir,que 
a aucloridade ecclesiastica tem o 
direito e o dever de tomar conhe
cimento das falias dos membros 
da Egreja.

(1) Gerbet. Qbra cit.

que denota nas mulheres as tem
pestades d’uma vida prematu- 
ramente atormentada.

Ao vel-a, ter-se-ia advinha- 
do, que ellahavia esperado, sof- 
frido e chorado por muito tem- 
)°; que já não esperava; que ac- 
ceitára a vida tal corno ella é; c 
que, cançada de ser victima. ti
nha einfim preferido o papel de 
quem tortura ao de quem se 
deixa torturar.

Sobre aquella fronte larga e 
cavada d’algurnas rugas preco
ces, lia-se a intelligencia, tal
vez o genio.. . n’aquclles lábios 
iranzidos ao canto earmados de 
um sorriso motejador, uin psy- 
chologo teria presentido aquella 
insensibilidade que nasce do ex
cesso dos soffrimentos, aquelle

iz
Porem a Egrqa tom U 

tmeza espiritual, lem p< 
aperfeiçoar os homens, e urn^Aj?*' 
em uma só família com os laça 
do mais puro e saneio amor;d'm 
de se concluo, que o único 
de conhecer as falias de cad^' 
não pode ser outro, seuâc< ' 
fissão voliínlaria do culpam ,

Com efleito. a não ser pí 
forma, leria a Fgreja de prc„.. 
por meio de um inquérito de tes
temunhas á averiguação dos deli- 
ctos dos seus membros, corno pro 
cede a sociedade civil. Mas isto 
não poderia ler logar; primeira- 
menle porque ella lem mais em 
vista cortar o mal na sua raiz,quer 
antes saber a mtencionalidade da 
acção, d’onde piovem a bondade 
ou malícia d’eila, do que o seu 
exterior, embora lambem exija,- 
qne se repare c mal, (pie exterio»*- 
menle so fez. Em segundo logar o 
inquirir sobre as más acções de 
seus membros por meio de teste
munhas seria o mesmo que arvo
rar mdividuos, que se propõe unir 
com os laços do amor, em accu- 
sadores de seus irmãos: por tanto 
prucedia d’rjm modo contrario á 
sua natureza e ao sem íim.

(Continua).

SÉCÇlO ^OLITlCâ

OS MEETINGS

A nenhum expediente políti
co e partidário podia ter recur- 

scepticismo amargo qne faz a. 
força da mulher e o desespero 
do homem.

Ajcarruagem corria sobre um 
declive rápido, no fundo d’uma 
garganta cujo aspecto selvagem 
recordava as sombrias creações 
de Salvador Roza. Duas cacleas 
de montanhas apertavam um 
valle protundo no meio do qual 
corria uma torrente. Estas mon
tanhas. elevadas, talhadas qua- • 
si a pique, estavam cobertas de 
uma vegetação pouco desenvol
vida.de folhagem 'IdTnn verde- 
sombra, do meio da qual se le-’. 
vantava aqui e alli uma rocha 
larda, um pedaço de coustruc- 
ção feudal, um muro cm ruínas 
ou uma torre desmantelada.

-\’s vezes via-se, por uma cs-

desenvolvida.de


RELIGIÃO E PATRIA
digno governador civil d’este 
districto, mandou declarar a< 
snr. administrador do conceilu

ue brevemente enviará a quan
tia de 25:090 reis para ajuda do 
custe o das déspezas com a esco
la nocturna, visto coiistar-llic 
que estavam falhando os subsi- 

los com que eda se siistenta-
a.

,;irtv. Fiasco cm LiS-jjam lançadas ua acta <1C suas > 
;ém V111a Real, fiasco j sessões estas palavras de senti- 

no Porto e fiasco em. .. Braga, mento, e que d’ellas se de conhc- 
pala respectiva • cimento ao ex.m,! snr. presidente 

Ir- da commissão administradora 
dos orphãos de S. Caetano.»

Este documento abre por um 
faLidade chamando solemne a< 
que "foi ínteiraniente pr.vado, 
como se resolveu, sem a menor 
objecção da parte de alguém 
n’uma sessão da commissão, a 
que assistiu o snr. visconde de 
Pindella, presidente da camara 
e como não podi i deixar de re- 
solver-se, em consequência da 
incerteza, em que se estava, do 
lo^ar onde fora enterrado o ca 
daver. Provavelmente o nobre 
visconde esq’>eceu-se do que 
iTaquella sessão se passou (nã< 
sabemos se com ou sem inten
ção. visto serem agora os esque- 
c mentos actos da vontade e não 
como eram d’antes da memória): 
c o sr. Fernando Castiço com o 
susto de que a falta da solemnida 
ie da assignaiura do 'presidente 
da camara convertesse a exhuma- 
cão, que se fez, em puro mytho. 
nimbem se não lembrou : l.° d( 
que era petisquice risivel exigir 
para a vereação, a que pertence 
requintes de atteiição, não havi
dos para com o chefe e çonselh» 
de districto, nem para com a> 
auctoridades judiciaes, nem pa
ra com O commandaiite da forç: 
armada, nem em summa. par: 
com funccionario ou pariiculai 
algum, porque ninguém foi con
vidado; 2.° de que, censurando ] 
uma resolução da commissão art 
mi istradora do collegio d >s o - 
phãos, feria a todos os que com 
a sua presença e com a palavra 
ou silencio a auctõrisaram, c 
portanto ao presidente da verea
ção, por cujas prerogativas pa
rece esgrimir.

Nós, que não contávamos com 
tantos esquecimentos, quando 
deparamos em ]et *a re londa 
com o extracto da acta acima 
estampada, sentimos vontada de 
.r ver se o Letlies se tinha mu
dado paca a Praça Municipal; 
ma - ao passar á Galeria figurou- 
se-nos ouvir no paço archiépis- 
;opad uma risada de muito gos
to, e ficamos a scismar porque 
issim riria tão contra o costume 
> prelado bracarense !»

por 
boa,a penho de.

-.opulares. — - — - - - 
nteceu no posto em scena 
i Lisboa: ’ 
licio em é ,

os tra-lMas o contagio d’aqúella febre 
havidoltem o caracter fatal, por isso pq- 
nmee-ldem os senadores bracarensès 
ngresso fugir ao ridículo que os apouca 
nsmis-lpcla desculpa da impotência. 
Ate se Vá feito; mas em todo o casq> at- 

jarccer que Itentem os lè.ó fes no seguint^ 
[facto e peçam a Deus que os 1 - 

te respeito in-lvre de sem Tiiante cegueira. Diz 
munhas insuspei-la «Regeneraçio)) de 9 do cor-

vereação, que, a dizer a verda
de, nos mereça outro conceito.

a «Democracia)): b
onsta-nos qne alguns cava-| 
>s importantes dos partidos 
nista e historico telegra-l 

*’am hoje para o Porto para | 
cessassem i.... . ...... - .
rabalhos preparatórios dol 

Ling em virtude de circums -l 
acias supervenu ntes.)> 
Na correspondência de Lis

boa para o «Commercio do Por
to» lê-se:

«Consta que motivos particu- 
qres e razões ponderosas, levà-

Ss históricos e < reibrmistas, 
..qin, a telegraphar para essa! 
‘ade, pedindo aos seus correli- 
jnarios para adiar õ meetinp 

que ahi se devia eífectuar ania- 
nhã‘.» .

N’outri correspondência do 
Porto para o« Districto de Fáro» 
escreve-se:

«O centro historico não pôde] 
realisar o rnecting, por não terem I 
adherido os reformistas.» I

E por fim diz o nosso illustra- 
do collega do «Popular do Por
to!

«Ainda hoje não tem logar o 
meeling ha tantos dias projecta-

É’ que Sao poderosas as diffi 
culdades. . , „ ,

A praça coiidemna as mãnifes- ] 
tações que podem encaminhar-! 
se para a desordem.

A industria egualmentè se 
mostra opposta aos comícios, 
não porque não reconheça como 
constitucional este meio de com
bate, mas porque teme que as 
suas conséquencías sejam funes
tas ao trábalho.»

Infeliz opposíção!

rente sob aepy.ra he—Sempre 
é certo!!!—o seguinte :

A FKO11E VI

ceremonias do dia, C 
go a Ressurreição.

V

«Dissemo* im n.° passado que 
não acreditavam >* a atuarda por 
ahi propalada, de que a camara. 

immcdiatamente] mãis oú menos rebuçadamente, 
ecnsurára o sr. arcebispo coad 
juctor por nã a comi lar para 
|a>sistir à exhumação da ossad;.
do veúerando D. Frei Caetano 
Brandão. Pois o correspondente 

Ido «Jornal do Porto)) vem des 
|enganar-nos. Segundo elle diz,a 
lesmara na ultima sessão ordina- 
Iria ppprovou por unanimidade a 
I seguinte pia posta do snr. ler- 
Inando Castiço:I «Tendo-Se procedido ná igre- 

ania-lja primacial d esta cidade á e.\— 
humaÇão solemne dos ossos d< 
venerando prelado, que foi d es
ta archiediocese. o snr. D. frei 
Caetano Brandão;e achando-se 
lavrado o competente auto para 
Ique em todo o tempo haja me
mória certa d este acontecimen
to; e hão tendo sido convtdãda 
eáta camará para assistir na pes
soa do seu digno presidente, co 
ino é de uso invariável em to

ldos os actos, cuj(i veracidade wu I futuro depende da solemnidadt 
Icowi que foram feitos, faltando I por isso messe documento, que I um dia a historia terá de cons;i>- 
Itar, a assignatura do presidente 
ria camara de Braga; é conside- 
Irando que foi feita a exhíimaçao I para,em tempo competente, >e 
Ireírí guardados condignamente 
Iesses preciosos restos no novo 
seminário dos orphaos que s 
probetá fazer para maior gloria 

Ido mesmo venerando arcebispo: 
e sendo membro nato da. com- I missão que tem de realisar essa I piedosa ideia o presidente da ca 

Imara municipal, qne nenhum 
Iconhecimento t :m do d.a doacio 

1 Ida exhumação; a camara sent< 
. ly-.p-se assim esquecida, embora 
’ intenção, e resolve que se-

^ernes.-
Terminaram as d’esta comarca. 
Não houve nenhum julgamento 
importante, mas os que se pro
nunciaram foram indubitavel
mente a expressão da justiça e 
da verdade.

progresso • .«nssrass-i
Não ha duvida: esta-[ ao aneríCo.—O

mos destinados a ver que o ser-inosso ilhi^rre conterrâneo o sr. 
viço do correio do Porto parajJosé Arnaldo Nogueira Molari- 
esta cida lese vá ti ruándo cadãmho, distincto gravader e nota- 
dia tão acomodado aos nossos iiijvel artista, foi nomeado socio 

correspondente da real associa-- 
ção dos architectos e archeolo* 
gos portuguezes, cuja medalha 
d’honra abrio.

teresses e ás vantagens que pa- < 
ra a província do Minho devia * 
trazer a c^te respeito a via-fer- ; 
reá, como o progresso é accomo- < 
dado ao caranguejo.

A. primeira expedição de cor
respondência, que passa ein h a- 
malicão de manhã e que p dia 
estar aqui o mais tardar ao meio 
dia para uma hora, vae passear 
até Bragá e é de lá que n )S é re- 
mettida, vindo por tanto so a 

da tarde!
A segdnda expedição, que. 

por Famalicão, nos < 
às 9 horas da noite; sotfreu ago
ra modificação no horário. .'. . • 
paru só aqui chegar ás 9 e 30 

- minutos!
Ora isto é simplesmente ina

creditável !

cipai deste 
ser distribhida aqúi ás 4 horas] cí)!jce|ljô (jg (jniiliarãeS

Faz saber que no dia 3 do • • 1 • -» - 1
horas da manhã, nos paços do 
concelho terá logar a arremata
ção, por licitação verbal, das 
obras para a construcção do lan
ço da estrada concelhia n.° 7 en
tre Donim e Gondomar, na ex
tensão de 3030,0 metros, sendo 
a( base da licitação 5:242$060 
reis.

O projecto e as cláusulas e 
condições da dita arrematação 
èstão patentes a quem as dezeje 
examinar, na secretaria da Ca-- 
nlara Municipal todos os dias 
não sanctificados, desde as,9 ho
ras da manhã até ás 3 da /tarde. 

Guimarães, 6 de abril de 1876.
0 Presidente

José Leite Pereira da Coda 
Peruardes.

chegava aqui proxirno mez de ma.o pelas 11

Grassa entre a opposição a 
‘congestão cerebral da rabies,- c 
nós delírios da febre faz fiasco

BSsáMíla noeíurna. — 0 
sr. visconde de Margaride,

^anta—Ás so- 
lemnidades religiosas d’esta 
Santa Semana, far-sd-hão, se
gundo o costume dos annos an
teriores.

Nã quinta-feira haverá rhissft 
soleiíme, nas egrejas da Colle- 
giada, Misericórdia, S. Doniin- 
g >s. S. Francisco, S. Paio, S. Se
bastião, S.anta Clara, Carmo, 
Trinas e Anjo, e Endoenças nes
tas mesmas egrejas, e nus de S. 
Pedro, Doihiuicas, Capuchos. 
Santos Passos, < 
Campo Santo.

Na Collegiada haverá n’essc 
dia Matinas soiemnes, a vozes, 
orgão, contrabassos e violãocel- 
lo, executando-se partituras 
m igestosas, de Santos Pinto, c 
de David Peres. ,t>

Na sexta-feira haverá tám- 
bem na Collegiada as edifican
tes ceremonias da Adoração r da 
Cruze do Enterro, com sermão, 
sendo orador o rev.mo abbadede 
Guardizella;. e egual ceremonia|1876.

GHb) VdpUullwDj ______________ __ ____ ______ . .

càpueiíiuhãs, e Gamara Municipal de Gui-
uiaráes

Por ordem superior se faz pu
blico que por espaço de 30 dia» 
acoutar de 31 do corrente meu 
de março, se acha aberto o co
fre municipal para a cobrança 
da derrama ou contribuição di- 
fecta de repartição, respectiv» 
ao. armo economico de 1875 * 
1870.

Guimarães, 27 de março d»

na egreja da Misericórdia: fio 
sabbado a bênção da agua, do

0 Escrivão da Gamara, 
Antonio José da Silva Basto

cer- 
loh- 
pelo 
fogo

via-

f rei ta abertura entre dons 
rosa pique um honsonte 
ginquo e azulado limitado 
mar resplandecente com o 
do sol poente.

- -Lcona, murmurava o
jante apertando em sna.s mãos a I 
mão da joven senhora, nao 
achaes, como eu, que os esplen- | 
dores mais selvagens da nature
za fazem um fundo maravilhoso 
ao quadro do amor ?

—Acho, d‘n s: ella com um sy- 
gnal de cabeça d’uma graça in
finita.

—Cara amiga, continuou elle, 
ama-se tanto em viagem! E esta 
vida de dons atravez <

de desconhecidos, não é a me
lhor, a mais afortunada que se 
poje «pnhar .?

A joven não respondeu. 0 seu 
pensamento estava n’outra par
te, talvez... .talvez cambem a 
austera magestade d’esca natu

! reza que ella pércorriá lh’o ab
sorvesse inteiro.

• —Ah ! minha querida Leona. 
Icontinuou o viajante çom en- 
thusiasmo. que estrada d’ale- 
grias sem fim, de felicidadesdes- 

| conhecidas me tem aberto o vos- 
Iso amor!. . .Antes do acaso me 
Iter posto sobre os vossos passos, 
|en era ocioso e triste; o meu ce

do mundo I ração vazio anciava o desconfie— 
este isolamento de dons cora- [eido, a minha imaginação sonha- 
cões no meio do universo, sobre va o ideal.. .achei um e outro, 
os grandes caminhos povoados]Este anuo de viagem que xac

teabar para nós, passou para < 
mim como um sonho.. .um so- 
aho feliz... No dia em que vos 
encontrei, vòs soffrieis, calada e < 
triste como a estatua do deses
pero; parecíeis anteòipadamen- 
íC morta para a vida, para o 
amor, para a esperança, e ades- 
illusão havia marcado o vosso 
rosto com o seu sello fatal.

—Galai-vos. Goutran, calai- 
vos! interrompeu ajoven.
— Seja, murmurou elle; nunca 
vos interroguei sobre esse passa
do mysterioso que occultaes com 
lauto cuidado. Ereis bclla, in- 
telligen-te, e sofirieis: vend - 
v is, amei-vos. Então, oh ! meu 
anjo, como a mocidade é aven
turosa e tem aifcia de luctas des-

desconforte, o desespero, com 
todas essas cotizas que habita
vam em vós. Ousçi acreditar que 
o vosso coração amortecido e 
cançado possuía ainda uma fibra 
não gasta e prompta ã vibrar. 
Refiz-vos a vida, a vós que que
ríeis morrer: esperei que me 
amàrieis, e vós amais-me .. Ma 
úníaúno que deixamos a Fran
ça, c vós sois feliz.

Abella viajante apertou si
lenciosamente a mão de seu com
panheiro.

—Mas, acaboti elle, agora te
nho medo.

—Medo de qué ? dísáe ella.
— Do regresso.
—Que loucura!

de scepticismo, de desillusão 
passa a cada hora sobre aqtielb 
cidade infame que se chama Pa1 
riz! se soubésseis como os que 
amam soffrem alli d’um maldes* 
conhecido e sem nome 1

—Sem nome? perguntou ella- 
-Engano-me: tem um.
—Qual é esse mal ?
—O ciúme, murmurou o via

jante com uma voz surda.

_________    ..____ —Ah! cara amiga; se sotibes-j 
iguaes, quiz luctár com a dor, o seis que vento de incoustanciastl
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O1TOS 67765, 69019 a 69050, 69339, ibamentos. As audiências men- Cl 
69340, 69342, 69351, 69353, cionadas fazem-se no tribunal 
69357, 69931 a 69935. 69937 a d’ellas, estacionado no extinctopur.

Iconvento de S. D< ' 'O juiso de direito da co- 69939, 70011 a 70025, e 70881*

iiíhií Toniiv"'"-"1'"e ‘""■"■■v1 
.1 Ulr IJ £ UíJVH aicina , creançn^j^ 
■gantes, nem duspezas, com o tenta <h\.

i.O jiiiso de direito da co- 69939, 70011 a 70025, e 70881*convento de S. Domingos destaúiso da deliciosa farinha de San- ué <- que o < hocv/ 
,fca de Guimarães e cartorioía 70895;6 fracçõesnominativaslpredicta cidade, nas segundas e dey 

n ZN VH /"N -T /VI ÍX .T r< 11 1 WN rl n ! dzi yt«i 1 zx wa >1 IO í \í\ í\ ... —'2 J I 2 - -- — — ^4 _ - .1 _ __ _    do escrivão João Joaquim de|do valor de 18$000 réis ■ cada;quintás-feiras de todas as sema- 
J " uma da mesma Companhia Ge-nas iião sendo dias feriados ou 

ral do Credito Predial Portu-sanctificados, porque sendo-o 
1." fraeção da se fazem então nos. immediatos 

.° 42235, 4.a dita di-!dias, por 9 horas da manhã des- 
a n.° 42391 |de o l.° d’abril até ao ultimo de 

d.a agosto de cada anno, e por 10 
m Jhoras da iranhã nos restantes 

mezes.

Oliveira Bastos correm éditos i 
de 30 dias a contar desde 29 do : 
preterito mez de março,-:pelos ; 
quaes são citadas e.chamadasTo- * 
das 3 quaesquer pessoas inte- i 
ressadas e que por. ventura se . 
julguem com direito a oppo- j 
rem-se á justificação que reque
reu o Visconde de Aíargaride, ■ 
Luiz Cardoso Martins de. Mace- < 
do, d’esta cidadq. e actualmente < 
residindo na dc Braga, por si e 
como pae de seus filhos meno
res impúberes Luiza, Henrique, 
João, Luiz e José, com o fim < 
de que tendo fallecido seu pae 
Henrique Cardoso de Macedo, 
morador que foi n’esta dita çi- : 
dadejiCom testamento certado, I 
em que instituiu por se*í her
deiro universal ao justificante, 
como seu unico filho, e dispoz : 
de vários legados, entre os quaes ; 
o de vinte contos nominaes de 
Inscripções da Junta do Credito : 
Publico, 40 acções dos Lesirias 
do Tejo e Sado e 160 acções da < 
Companhia Utilidade Publica, 
para ser repartido por seus ne
tos os ditos menores Luiza, Hen
rique, João, Luiz e José, filhos 
do justificante, e com u clauzu- 
la de por este ser administrado, 
accumulando-se os rendimentos 
até que os mesmos menores pre- 
façam a idade de 30 annos,—é o 
mesmo jnstificaute pessoa com
petente não só pàrã haver a he
rança do dito sçu .fallecido pae 
Henrique. Cardoso de. Maçedp,e 
como papte d’ella os seguintes 
titulos, a saber—50 Inscripções 
da Junta do Credito Publico, 
com assentamento; do valor no
minal de 1:0 G0$000 reis cada 
uma,numeros 119:536 a 119585: 
26 ditas do valor nominal de 

• 500$000 reis cada uma, nume
res 15210, 21777, 21528, 27849 
a 27851, 29066, 31802. 32979. 
34379,37178, 39509 a 39512, 
41994, e 6817 4 a 68123; 72 
ditas do valor nominal de^ reis 
100$000cada uma n.° 2.7788, 
3133$ a 31338, 38991 a 38993, 
39007,6091 7, 60918, 66161, 
66162, 6773/1, 67737, e 165949a 
166005; 41 8 obrigações nomi
nativas do valor nomina] de reis 
90$000 cajda uma, da Compa
nhia Gera do Credito Predial 

numerosPortuguez, com os 
7501 a 7506, 22885, 23237 a 
23239, 23269, 23270, 23483 a 
23490,23550, 23736, 23779 a 
23781,23976 a 23982, 25073 a

sem esquentar. : 
Em pó, emç? 

nas 500 réis/ 
800 réis; d 

réis; de 12C
BARRY DE LONDRES 25 l'or4 

. RARRY 
Placo Yen 
Begènl Street 
1, Madrid. : 

fts bo!icarios, dróguisí 
ceeiros, etc. das provincia^ 
(lirijir os seus pedidos ao De, 
Centrai : Srs. ‘Skrzedello Ã 
Largo do Corpo Santo, 16, Lis*, 
por grosso e por miúdo.

REVALECIERE
guez, - que são: 4? 
obrigação n.
tan.° 42390, l.a d.ad 
3.ad.a d?n.° 42392, 4* d.1 
n,° 42392, 5.a d.a d.a n-° 42 
17 obrigações nominativas do 
valor nominal , de 90$00Õ reis 
cada uma do caminho desferro 
do Alinho è Douro, com os nu
meros 15527, 15528, 15569, 
1.5570, e 34235 a 34247; tí;m ti- 
tiilode 5 ãcções do Banco União 
do Porto, do valor nominal de 
100$000 reis cada urna acção, 
com o n.? ,1831; e uma acção do 
mesmo Banco e de egual valor 
coin o n.° 18351; os -quaes per- 
tende fazer, averbar em seu no
me;—rnns tambcnl o é pàra fa
zei; averbar em nome da. menor 
sua úlba Luiza os seguintes tí
tulos, provenientes d’aqnelle le- 
gado.j a saber—4 Inscripções do 
valor nominal de 1:000$000 rs. 
cada uma, com assentamen
to na Juntado Credito Publico 
numeros 22740. 25821, 46.742, e 
46744; 8 acções das Lesérias do 
Tejoe Sad<> do valor nominal de 
500$U00 reis cada uma, com os 
numeros 1026, 1027,1028,1029 
1419, 2249. 2250 e 2251; e‘32 
acções da Nova Companhia Uti
lidade Publica, do valor‘.-.nomi
nal de 100,9000 reis cada uma. 
cornos numeros 6743 a 6754. 
e 6803 a 6822; em nome do me
nor seu filho Henrique os se
guintes titulos—4 Inscripções 
do valor nominal de 1:000$00( 
reis cada uma—numeros 53325. 
53402, 53403 e 55283; 8 acções 
dos Lesirias numeros 2252,2253. 
2254, 2255, 2256, 2759; 3417 c 
3418; e 32 accões da UtiLdadt 
Publica numeros 6755 a 6766, t 
6883 a 6902; em nome do me
nor seu filho Jofiá.os seguintes 
titulos—4 Inscripções de reis 
1:000^000 numeros .55284. 
55285, 62223e 72006; 8 acções 
das* Leáirias numeros, 3419 •«♦. 
3426; e 32 acções da Utilidade

, Publica, numeros 6767 a 6778 ( 
i 6823 a 6842; ern nome do me- 
■ nor seu filho Luiz os seguintes
titulos—4 Inscripções de reis 
1000$000 numeros 72007.
72008, 72009, e 72010; 8 acções 
dos Lesirias numeros 3427 a 
3434; e 32 acções da Utilidade 
Publica numeros 6779 a 6790 e 
6843 a 6862; e em nome do me
nor seu filho José os seguintes

í:000$000 numeros v 72011, 
73116, 73117e88466; 8. acções 
dos Lesirias numeros 3435,3436, 
3565 a 3570; e 32 áçções da 
Utilidade Publica numeros 
6791 a 6802, e 6863 a 6882 :— 
devendo por tanto todas essas 
pessoas que se julguem com di
reito aos sobreditos titulos de tas : em Guimarães em càsa de 800 rs.; dc I kilo 
credito ou á herança do referido! Antonio José Ferreira Caídas; f 
fallecido Henrique Cardoso de|no Perto em casa dos srs. Car-ios, 6$400 rs.; dc 12 kiios, reis>800 rs. 
Macedo vil-o deduzir dentro do^mo Sobrinho & C.a e çm Bragajl2$000. |
já dito prazo de 30 dias ou até á em casa dos srs. Almeida & Pe-ii Os biscoitos da Bevalcscière 
segunda audiência d’este Juizo reira. |que se podem-comer a qualquer
depois de findos os mesmos, em* Guimarães, 20 de Março de hora,-vendem-se em caixas de 
que se desaffixarão os Éditos,; 1876. *800 c IsHOO rs.

Anlonio José Ferreira Caldas\ O melhor chocolate para a 
Joaquim Ribeiro da Costa isande, é a SSevales<?Bea*4* 
Antonio Peixoto de J/aíMehoeoZatada; cila restitue o

apetite, digestão,somnoj energia

Bom emprego de capital

DU

23 onas «]’is>variavel 
saceesso

» Combatendo as indigestões 
(dispepzias) gastrica, gasiral- 
gia fieugma, arrotos, amargor 
na bocca, pit.uilas, < nauseas, vo
mites, irritação1 intestinal, be-ÚENDE-SE uma rica pro-

' fpriedade, perto da ponte de!xigas.’ diarrea-, desinteria, coli- 
Pombçiro, distante d esta cida- cas, tosse, asthma. falta de res- 
de 8 kilometros. que tem gran- pi ração, oppressão, congestões, 
de casa de habitação, casas parafinai dos nervos, diabetho, debi- 
caseiros, agoa de rega e lima de lidade, todas as desordens - no
quatro levadas, alem de sete 
moinhos no rio que passa Junto 
á dita propriedade; tem muitos 
bravios e é abundante em vinho 
e fructos, rendendo actualmen- 
te ao senhorio oito carros de me
didas livres, tendo os foros re
midos. . ;

. Quem-a pertender dirija-se a 
Manoel José da Silva Balaia, na 
rua da FoiituNova, n.° 109, ou 
na rua da Guia1 2.° andar,, por 
cima do sr. Antonio Bento Por- 
tella.

todas as desordens*no 
peito, nagarganta, do alito,*d<>s 
bronchios; da bexiga, - do fíga
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa,do cerebro e do sangue, o 
85:000 curas entre as quaes con
tam-se a do duque de Pluskow, 
das marquezas de Brchan, du- 
queza de Castlostuart, e do Lord 
Stuart de Decies, par dTngla- 
terra, o doutore professor VVor- 
zer, o professor e doutor Bene- 
ke. etc. etc.

CURA N.° 63:476

í» ’3 s ma 8,il esc— Antonio J.

■ BISCOUTO
Antonio de Souza Mait» 

Pauperio & C.a teem estabeleci- 
lo n:esta cidade, em casa di 
FrancisccCJosé Ribeiro Guima- 
rãesnrua da Rainha n.° 24 a 28 
;nm deposito de biscouto da= 
F abrica V allonguense=das qua 
lidádes seguintes :

Biscouto imperial por 45f 
grammàs 150=Dito brazilein 
Í30=Ditó ’ vallonguense 130= 
Tosta azeda 100 réis.

O acolhimento que t.eem obti 
do os biscoutos da sua Fabrica, 
pelas suas especiaes qualidades, 
é o que nos anima a estabelecei 
aqui um deposito.

Mr. Comparet. cura, de 18 
annos de gastralgia, de soffri- 
mentos d’estomago, dos nervos, 
fraqueza e suores nocturnos.

CURA N.° 47:422

Prostração—Baldwin,da mais 
completa decadência de saude. 
de paralysia dos membros-poi 
effeito de excessos da mocidade.

CURAN.0 76:448

Verdum, 16 de janeirodel87

MMI.I DOS BI-

25079,25424 a 25428, 25711, tit.ulos-^-4 Inscripções de reis 
26469 a 26471. 26698, 26762,— 
26763, 27379, 27380, 27391 
27398, 27414, 27415, 27495, 

a 28900, 
a 29355, 
a 31745, 

32830, 
35280, 
36390, 
37630, 
42000, 
57911, 
57963, 

, ____ 7 58104,
58108, 59448 a 59462, 59468 a 
59471,58473 a 59485, 58488 a ........___ w
204^’ 59510 a 59519, 60400 a pena de revelia e lançamento,de 

61951 a 61960, 62656 a.se proseguir nos termos da jus- 
63546 a 63560, 65611 ajtificação até final sentença, e de 

65620, 67573 a 67575, 67761 al ' - '

28856 a 28860, 28886 
29176 a 29180, 29351 
30341 a 30345,31741 
31806 a 31830, 32821 
32881 a 32890, 35261 
36321 a 36330, 36381 
37591 a 37600, 37621 
37881 a 37890, 41991 
57612 a 57614, 57855, 
57921, 57926, 57961, 

<58010, 58074, 58103,

a 
a 
a 
a 
a

Sociedade artonhna de responsa- 
i bilidade limitada

São convidados os srs. accio- 
nistas-,d’esta companhia a en
trarem até ao dia 20 do mez de 
abril proximo com 5 °{8 ou cinco 
mil reis por acção, complemen
to da primeira prestação, e a 
apresentarem os titulos provi- 
sorios, afim de' se tomarem nes
sa occasião as competentes no
tas para o registro das acções.

As entradas podem ser fei-

. José Joaquim da Silva Guima
rães, rua da Rainha, 29

Afitonio d’Araujo Carvalho, 
Campo da Feira, 1

Vísimm. ^astelSo:— 
João José- Affiuiiflo, (jrirguista.

32s#í*í>Í3<*$íi—Ramos, phar- 
Sjtahóti-jdlarnit e Irmão rua 

Aurea' 12^,-pharm; Carlos Bar
reto pharm. toado Loreto 82.

Aveiro:—F. E. da Luz e 
Costa, pharm.
l iHa ãfiea!:—Júlio da Sil

va. droguista. -q
lira^a:—Faria Guimarães; 

Pipa & Irmão, rua do Souto, 
pharm.

lBorto:—M*. J. dc SouzaJFer
rei ra elrihão, pharm 77, njajda 
Banweria; Viuva de Desiré Rahir, 
rua de Cedoírita 9 2. J. R. de 
Sequeira, rna da Banharia, (>5 
casa vermelha): Henrique José 
Pinto, Largo dos Lovos, 36.

Coisuhra-r-Carvalho e Cas
tro de Magalhães, a Ferrar, 
pharm.—V. Botelho dc Vascmi-

Havia cinco annos que soffria 
gravesincommodos no lado di
reito e na cavidade do estomago. 
más digestões etc Não hesito em 
certificar que a sua Ktevafics- 
cière me salvou a vida.

Ernesto Catté, musico do 63 
de linha.

CURA N.° 62:986

Fiíniêêr&n:—Antonio Viei
ra, pharm.

VâOa dí» Conde:—A. L. 
M »ia Torres.

«hí Biímà A. J 
Rodrigues Barbosa, pharm.

alienot—Manoel José de 
Bar vos, pharm. - ’

PeBiaíiel:—Miranda phar.
P«voa*de lamni:—P.

linchado d’Oliveira..
Wizeai—Santos Paes. pharm.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES
M. Martin, de suppressão da 

menstruação e dança.de S. Gui- 
do, declarada incurável, perfei
tamente curada pela Revalesciè-

■ re. ■ 1 í•

> Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar, 50 
vezes economisa o seu preço em 
remedios.—Preços fixos da ven
da por miudo em toda a provín
cia: ! d

Em caixas de folha de lata,L.................
de 1 j4 kilo, 500 rs.; de 112 kilo vol. 690 rs.

. í _ i, U400; de

l VISCONDE DE BENAI.CANFOR
«De Lisboa ao Cairo», scenns 

de viagem com um esboço bio- 
graphico pelo sr. Pinheiro Cha
gas. 1 volume 600 rs.

• ■ Lord Byron—«Os amores dej
1 D. Juan», romance, 1 vol. 400

Augusto Luso da Silva—dm 
pressões da natureza», 1 vol 
600 rs.
, Shakesp are & Castilho—«So- 

Inhodc uma noite de S. João, 1

Gomes de A morim—«Cautos
2 1 [2 kiios, 3$200 rs.; de 6 ki- matutinos», 3 a edição, I voL- PÒXAn_ T - la l •> • 'íi/AíX

Macedo vil-o deduzir dentro do^mo Sobrinho & C.a e çm Bragajl2$000.

|Se proseguir nos termos da jus-

!se fazerem os pretendidos aver-,; Chaves-

Anlhero de Quental—«Odes 
modernas», 1 vol. 600.

Ralmés—-O critério—Pb ilu— 
sophia prática, 1 voL 600.

Jaccjninei—«Quadros domun 
do phisico, ou excursões atravcz 
da sciencia», 1 vol. 500.

A’venda na livraria do editor 
Ernesto Chardron—Porto.

dan%25c3%25a7a.de
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PÍLULAS DE IIOLL0VAY

DE

íjíçjç Este reiBcdioé timversahnen 
.L^Mlc conhecido como o mais ol- 
/íjfíieaz que sc conhece no mundo. 

J^Í^Não ha senão uma causa lím- 
oínças, islo é, impureza de sangue, que è a

JORNAES DE MORAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

* vi»? <iií UaOuii

(■JEiSííyão «Se «esaheraw).

♦ ida. . . impureza depicssa sc recnim.i com o uso
; de Ilolloway, asquaes obrando como depmadores do 

, e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
•ificam osangue, dão lom c energia aos noivos e museu- 

enrijam lodo o systema.
.excedem qualquer outro remedio em regular a digpslão. 0 
m da maneira mais sadia c effecliva sobre o ligado e rins.

egulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíleitos salu
tares e cm rohorantes, regulando as dóses ccnfornle as mslnicçõcs 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma eslá enrolada.

P b’ica-se nos dias 2, 10, 18 
c 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordai* e de lodos os mais arti
gos pcrlencenlts ao bello sexo.

Preço por anuo 8$()0() rs.. se
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

tica. Tradueção de Jcão \ ieira 
1 volume 600 rs.

Conselhos Práticos sobre a.
Oração. Versão de Marnoco o 
Souza i volume 100 rs.

Existe um Deus que se oecn- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’ vendana Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O M 1 L A C R E

E

A CRITICA .MODERNA
OE

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oíferecido á Assoeia- 
Cão Catholia Portuense

PELO
P.c José Joaquim 8. Freitas 

manclar o seu inr. 
reis) em estampiLh:. 
do correio ao edi.toi 
de Freitas, rua de S. Dam. 
Gu imarães.

Deveres dos íilkos jiara 
com seus [><<es

Obra anprovada em França- 
pelo Conselho d’Instrucção Pu
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para, uso das escholas. 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
I volume brochado 120, carto
nado 2*H). Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
asna importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro- 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas. rua de S. Damaso, Guima
rães.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A scicncia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguenlo, qne se 

assimelha lauto do sangneque, na verdade, forma parle d’esle e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelia Ioda a maioria impu
ra rasea limpa Iodas as partos infectadas, c cura qualquer sor- 
le de chagas e ulceras.

CIAS A
iBSâíaiiacS José do Silva 

SSârifcasda

Campo de S. Francisco n.n 1 a 4

Tem á venda no sou eslabeG- 
cimenlo, bilhetes, meios, quarlos 
oitavos, c fraeções de dillercntes 
preços da lolcria de Lisboa da 
próxima extraeção.

0 mesmo vendeu parle do bi- 
Ihele da sorte grande em fraeções 
de diíferentes preços .da exlracçau 
de 13 d’abri!.

MIM cmiiiii
Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais disti netos Dermatologis
tas e estudada c analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
ygostinho \ icenfce Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raízes dos cabel- 
los, faz voltar á sua côr natura 
enasccr os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
aneas, cura a caspa e as impi-

gens, torna os cabellos macios e. 
lustrosos etc., etc., etc.

2®reeo «Se cada írasro .

Todos os frascos, levam o at- 
testado doex.1110 snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

1 )eposito uíiico eni Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os Montes, rua 

I de S. Damaso, n.os 89, 91.
Todas as pessoas que qniZe- 

roin encarregar-se da sna venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dírigir-se a Tei- 
.eeira de Freitas, representante da 
Fm,preza da Agua Cezarina— 
í» uinmrâes.

DOCTOR IN ASSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do cléroe ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, q;ue de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Mcdices 
rua do Rei, 46, em Jcrsey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e qiiaesquer in
formações sobre a Universidade.

(Eíciãçãoele aSfaiaíes)

Publica-se nina vez por mez.
Prrço por anno 4$000 rs., se

mestre 2-S 100.

Ãll®is e letlras

Beteos para bordar
E

Publica se uma vez por mez.
Preço por anuo 5$000 reis, 

semestre 2$5õ0 rs., trimestre 
R$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles (lo correio, d vem ser 
dirigilasa Mmuel Pinto Montei
ro, rua do Monta* 1 Olivele n.° 37, 
3.° and ir—Lisboa.

Assiqnà-se unicamente no escriptono da administração rua de !)• Luiz
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rm

Folha avulso, ou supplemenlo 40 rs.— Publicacãe^ditterarias serão anniinciadas, sendo em tados
a esta redacqão dois e,remjdares.

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da língua fran- 
ceza por Francisco d’A sevedo 
'Peixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

WtMMSdfiOWS
() Naturalismo ou o Dogma

tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Scicncia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianísmo peloá pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs. . . ‘

25. •Saya?ac SBafimes

O Critério, PLRosophia Pra-

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e ofVercci 
do por seu auctor pira as des- 
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se <stá 
construindo no monte Satneiro 
suburbios <le Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira .Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 1 7. a (piem se po 
dem fazer as requisições queos 
pertenclentes q ■izerem; os s rs 
livreiros que desejare m p »rçào 
com dinheiroá v.sta, terão abati 
nieulo de 15 por canto.

Nashvarias Calholicas <le Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas principi 
es terras do r. ino.

Preço cm broxara .... 100 
com estampa da gruta. 160

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2?

E ULTIMO VOLUME DA IM
PORTANTE OBKA

_ 0 IIÍIIBIOMO
Sua lei natural e historia 

I

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tra «1 «seção

DO

Eâía e h ís re i

Luiz Pidtrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

g vohimes cím 8.° 
a*c5.*í

O MATRIMONIO c envia
do franco, pelo correio, a quem

Padre Senna Freitas
Teaída do Saeslre 

SLrsfáíS
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E„.

Chardron, editor.—PORTO.

.p/SToniA i:ni veiisal
POR

CÉSAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigua-se em Gui
marães, na Livraria Intêrnacio- 
nal.

Duas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti

gares que erram )
ou

EEner^ica refaitarão
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano aproposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La lllustraciou Esiiauola
. Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de í6 paginas com 

12 e io gravuras

Pelo correio por auuo 
rs.

Quem assignar ambas as pu
blicações terá um abatimento de 
25 por cento na Moda Elegante.

Dão-se todosos esclarecimen
tos na agencia da Empreza-----
Livraria Inter nacional, S. Da- 
maso, Guimarães, onde se to
mam assigna turas.

SEM ESTAMPILHA í 
Unia serie ou 50 numeros 1 §4Oo!

COM ESTAMPILHA

Uma ?ciic cu 50 numerus--l§500 
i

GU1.MARAES—TYP. VIMARANENSE RUA DE D. LUIZ I o


